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 O ProELI - Programa de Extensão em Língua Inglesa CECULT – NUVEM/UFRB foi 

registrado e iniciado no semestre letivo 2015.2, pelos cinco professores de língua 

inglesa do núcleo NUVEM/CECULT. Por se tratar de uma iniciativa piloto, foi 

registrado para durar dois semestres apenas, para que, ao final desse tempo, a equipe 

tivesse condições de avaliar e reconfigurar seus moldes no que fosse necessário. O 

ProELI é um programa de extensão que visa a estimular e implementar o ensino-

aprendizagem de língua inglesa na UFRB, com atuação nos três campi que oferecem o 

Bacharelado Interdisciplinar, área de atuação do núcleo NUVEM.  

Através desse programa são oferecidos cursos, minicursos, eventos e palestras em 

língua inglesa que atendam às necessidades dos referidos centros, tendo como público 

alvo os servidores e alunos da UFRB, assim como as comunidades onde os centros 

estão situados. Essa iniciativa também se alinha com a meta da UFRB no tocante a sua 

internacionalização. E nesse sentido, temos reconhecido que, no cenário mundial 

contemporâneo, a língua inglesa figura como peça principal nas relações 

sociocomunicativas, servindo a diversos povos e nações, configurando-se cada vez mais 

como a língua franca global (JENKINS, 2007, 2009). Por isso, justifica-se o 

desenvolvimento de atividades como as que estão sendo propostas pelo ProELI, com 

vistas a favorecer a inserção nas ações contemporâneas de um número significativo de 

aprendizes, das mais diversas áreas, sobretudo, os menos favorecidos, que não tiveram 

acesso adequado ao ensino/aprendizagem da língua inglesa, principalmente, jovens das 

classes C e D, perfil dos estudantes que a UFRB tem se preocupado em atender. Esse 

empreendimento faz parte das políticas linguísticas da UFRB e, 47 para que elas tenham 

impacto positivo, é preciso repensar os nossos conceitos de língua (JORDÃO, 2016), o 
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status que a língua inglesa ocupa nas relações sociais e como essa língua tem figurado 

em nossas relações. Nesse sentido é que as universidades, incluindo-se a UFRB, 

implementam como prática cada vez mais constante a recepção de alunos estrangeiros 

advindos de diferentes países, necessitando, portanto, que seu corpo docente, discente e 

os servidores estejam aptos a recebê-los e acompanhá-los durante a sua estadia no 

Brasil.  

Sendo assim, o ProELI é constituído também no intuito de capacitar os alunos e 

servidores da instituição, assim como a comunidade, a utilizarem o inglês como veículo 

que propicie a comunicação com pessoas de diferentes culturas, porque certamente esse 

idioma global se tornou uma língua franca, escolhida para comunicação internacional, 

bem como para o aprimoramento acadêmico e o crescimento cidadão de todos os 

envolvidos. Para consolidar essas políticas linguísticas, o ProELI planeja ainda 

parcerias e projetos com outras instâncias, programas da UFRB e externos, no intuito de 

fomentar e promover ações de ensino, pesquisa e extensão que contribuam para a 

construção da universidade como, por exemplo, nas ações relacionadas à 

internacionalização e expansão de fronteiras do conhecimento e divulgação da 

instituição como centro de produção de saber. O programa atuou e pretende continuar a 

atuar nos seguintes centros: a) CECULT – Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias 

Aplicadas, localizado em Santo Amaro, b) CETENS – Centro de Ciência e Tecnologia 

em Energia e Sustentabilidade, localizado em Feira de Santana, e c) CCS – Centro de 

Ciências da Saúde, localizado em Santo Antônio de Jesus. O Programa de Extensão em 

Língua Inglesa persegue os seguintes objetivos: • Contribuir para o projeto de 

internacionalização da UFRB através de suporte e parcerias como outros programas e 

iniciativas de mesma natureza. • Buscar parcerias e apoio que possam melhorar a 

estrutura disponível para a realização das atividades, subsidiando assim expansão do 

ensino de línguas na UFRB. • Oferecer cursos regulares e atividades em língua inglesa 

no CECULT, CCS e CETENS. • Suprir as necessidades advindas da sala de aula dos 

componentes Laboratório de Língua Inglesa e propor discussão sobre melhorias quanto 

ao ensino regular de língua inglesa no âmbito dos Bacharelados Interdisciplinares e 

outros cursos de graduação e pós-graduação da instituição.  

Atender necessidades específicas de cada um dos centros mencionados no que se 

relaciona ao ensino e aprendizado de língua inglesa. • Possibilitar que as comunidades 

onde estão localizados os Centros de atuação do Programa tenham acesso ao 



ensino/aprendizagem da língua inglesa. Com base nos objetivos elencados 

anteriormente, é razoável afirmar que um programa de ensino de língua inglesa é uma 

importante ferramenta de aproximação da universidade com a comunidade. A existência 

de iniciativas dessa natureza traz a comunidade ao ambiente universitário de uma forma 

bastante efetiva e sensível, atendendo necessidades vigentes dessa comunidade quanto 

ao aprendizado de línguas e construindo uma relação de trocas mútuas, benéficas e 

necessárias para a construção de qualquer instituição de ensino que se proponha a 

cumprir o seu papel social. Um raio-X do Programa revela que, no primeiro ano 

(durante os semestres 2015.2 e 2016.1), foram propostas ao todo 24 atividades, em sua 

maioria cursos de caráter instrumental (conversação, leitura, gramática e produção de 

textos em língua inglesa), bem como oficinas de reforço de conteúdo, palestras 

informativas e de caráter conscientizador (como: English as a global Língua Franca: 

Sistematizando esse status).  

Essas iniciativas ofereceram, em média, 30 vagas cada uma, encerrando um total 

aproximado de 720 vagas disponibilizadas, para estudantes dos Bacharelados 

Interdisciplinares da UFRB (em sua grande maioria), mas também de servidores 

docentes e técnicos da instituição e contando também com uma ainda pequena parcela 

de participantes das comunidades de Santo Amaro da Purificação, Feira de Santana e 

Santo Antônio de Jesus. Quase todas as turmas eram iniciadas com lotação máxima e 

lista de espera, o que fez a equipe acreditar no potencial do programa devido à intensa 

demanda. Existiu em nossos cursos uma significativa evasão, em parte como 

característica já prevista de cursos gratuitos dessa natureza, em parte por alguns 

percalços originais da dinâmica acadêmica e também da dinâmica social e econômica 

do país no período, como: as paralisações de atividades, a suspensão temporária do 

calendário no período 2016.1 e a retomada das atividades em períodos de férias da 

comunidade. Esse conjunto de variáveis impactou no número de concluintes que, ao 

todo, foi de 248 alunos certificados. A previsão é que o número de alunos atendidos e 

certificados aumente ao longo da atuação futura do programa nos Centros, uma vez que 

a consolidação da presença da equipe e da atuação constante nos campi populariza as 

atividades e faz aumentar a demanda; ademais, várias ações serão tomadas com o intuito 

de diminuir as taxas de evasão e afiliar os alunos ao aprendizado de língua inglesa até o 

nível da proficiência. 



Quanto à capacitação dos alunos, é importante citar a atuação da bolsista PIBEX 

Heloisa Barbara Rosário, aluna do CETENS, que sob orientação da professora 

Franciane Rocha (então coordenadora do programa), trabalhou no auxílio à 

implementação dos cursos naquele campus, bem como na construção e alimentação do 

site do programa e na melhoria de sua própria competência comunicativa em língua 

inglesa. Essa experiência, julgada muito significativa por ambas, bolsista e orientadora, 

denota o comprometimento do programa com a formação linguística e acadêmico-social 

dos estudantes envolvidos.  

O Programa de Extensão em Língua Inglesa deverá ser renovado para seu segundo ano 

de atuação, agora sob a coordenação do professor Flávius dos Anjos, e continuará 

oferecendo diferentes cursos de curta e longa duração, bem como eventos, palestras e 

similares a serem criados e desenvolvidos de acordo com as demandas e necessidades 

dos centros envolvidos. Os cursos instrumentais continuarão a ser oferecidos, com 30 a 

45 horas de duração, bem como outras atividades de carga horária variada com o 

objetivo de suprir necessidades diversas das comunidades interna e externa (sem 

descartar a possibilidade de que posteriormente sejam ofertados cursos em outro 

formato). Além disso, o tipo de atividade a ser desenvolvida (ex.: regular, leitura, 

conversação, minicurso, oficina, palestra, etc.) em cada um dos centros continuará 

levando em conta a utilidade deste para o seu público alvo e, se for o caso, requerimento 

da instituição.  

É também pretensão do programa começar a desenvolver mais intensamente um 

calendário de palestras e seminários integrados com outras atividades de mesma 

natureza dos centros, no intuito de despertar o interesse e promover as iniciativas junto 

aos novos alunos e à comunidade como um todo. A iniciativa em si de construir e 

promover um programa de extensão voltado para o ensino de línguas na Universidade é 

uma ação que mostra a preocupação com os três pilares da esfera acadêmica. Capacitar 

os agentes da rotina universitária a ascender e produzir conhecimento em língua 

estrangeira impacta diretamente na qualidade e viabilidade da pesquisa e do ensino. 

Especificamente, a articulação Ensino, Pesquisa e Extensão do ProELI - Programa de 

Extensão em Língua Inglesa decorre, primeiramente, do fato de que os Centros têm 

como um de seus objetivos suprir necessidades advindas da sala de aula dos 

componentes de Laboratório de Língua Inglesa, tais como complementação da carga 

horária, oferta de cursos que auxiliem os alunos na aquisição da língua estrangeira e que 



aumentam o contato destes com a língua, facilitando o processo de aprendizagem etc. 

Ademais, como decorrência das atividades desenvolvidas no Programa de Extensão, os 

docentes envolvidos visam a desenvolver projetos de pesquisas, vinculados a temáticas 

próprias da prática de ensino, como: autonomia do aluno, interculturalidade, estratégias 

de aprendizagem, atitudes, motivação e orientação para aprender inglês, abordagens e 

metodologia de ensino, material didático, dentre outros. 
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